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Há corlos detalhes nas vidas 
drs pessoas e das entidades que 
devem ser destacados. Um deles 6 
a idade. Não há não sem senão, re-
peteni os antigos, com multa pro-
priedade. Assim ó o " " »°moo »ma 
compensação extraordinária para a 
idade: a experiência. uma pessoa 
idosa é, mesmo qqe nã0 queira, mais 
experiente do que uma pessoa jo-
vem. Pelo menos' ]á apanhou mais 

"na vida e .sabe das coisas-. Não é 
por acaso que corre mundo o dito 
popular que proclama quo «macaco 

. velho não põe a mão na cumbuca». 
Não que ele saiba o que existe den-
tro d,i cumbuca que está à sua fren-
te. Mas é que ou elo já enfiou a 
mão ëm outra, quando jovem, ou já 
viu algum outro mico passar pelo 
vexame de cair na armadilha. 

A idade é hoje um marco na vi-
da das pessoas e das entidades, E 
um símbolo, uma garantia de segu-
rança na vida. Serve até para apo-
sentar as pessoas, o que pode s ig-
nificar um prêmio a quem viveu 
muito. , 

A duração de uma entidade po-
de indicar se ela realmente nasceu 
para ficar e se impor, dentro do pro-
grama estabelecido pelos seus fun-
dadores, ou se apenas fo i criada e 
desapareceu do mapa, por sua - ine -
ficácia 

Uma entidade que completa vin-
te e cinco anos de vida é -uiYia en-
tidade respeitável1. Só o fato de ter 
durado tanto tempo indica que ela 
não foi criada sem fundamento, 
sem base sólida, sem alicerce. 
Quem a idealizou estava sabendo 
das coisas e não estava fundando al-
guma coisa passageira, efêmèra, • vo-
láti l . - ' • 

' Completar vinte e cinco anos de 
vida nestes tempos é alguma coisa 
de extraordinário, em se tratando 

-de uma entidade de- classe, de uma 
associação. Melhor ainda se foram 
vinte e cinco anos-de vida «ininter-
ruptos«, Isto é, se não houve solu-
ção do continuidade nà vida da en-
tidade. Temos em nossa cidade 
exemplos de entidades que nasce-
ram, praticamente morreram e fo-
ram ressurgidas das cinzas, anos 
depois, com o. mesmo nome. Ape-
nas para..que se aproveitassem., re-: 
gistros históricos. Ficaram l i teral-
mente hibernando alguns anos, sem 
atividade alguma.. Devem completar 
mil anos do existência e 'apenas al-
guns anos de vida út i l . 

A Academia de Letras do Triân-
gulo Mineiro còmplçtíí vinte e cinco 
anos "nesto anp da graça de 1987-
Pçepteamente rjo dia 15 do novqm-
bro.""tf lKtû o c incò ' a r i o V d Q bòna 
serviço3 prestados à cultura dosta 
região. ' 
" "Uma "nô'íitTá*~pubUcada no «La-

vembro de 1962, pág. 4, dizia, entre 
outras coisas, o spgujpte; «No salão 
do diretoria da Sqciodadc Rurql do 
Triângulo Mineiro' ' estiveram reuni-
dos anteontem, os rsócíós fundadores 
da Academia de Letrâs do Triângulo 
Mineiro com o flrfi precípuo de tra-
tar da organização da mesma e pre-
parar sua inst^laçao. A reunião fo i 
presidido pelo sr. dr. José Mendon-
ça e secretariada p è l o s r . dr. Edson 
Gonçalves Prata, advogado em nos-
sos auditórios, que juntamente com 
o revmo. cónego Juvenal Árduini fo-
ram os principais coordenadores do 
movimento». 

Já na primeira reunião foi discu-
t ido o estatuto da entidade, que so-
freu «poucas modificações, des{a-
cando-se dentre as inovações a per-
missão de fjüe as pésáoàs do sexo 
leminino "possam, também, • canditár-
se às vàgas e lugares da Academia«. 

A primeira diretoria foi eleita 
no dia 25 de novembro e no 26 
de novembro o mesmo «Lavoura 'e 
Comércio- noticiava que «Aberta a 
sessão, l ida c aprovada a ata da 
reunião anterior, o dr. José Mendon-
ça, que. presidia aos trabalhos, de -
clarcu que ia se proceder ã eleição 
paro escolha dá primeira diretoria. 
Realizado o pleito e feita a sua apu-
ração constatou-se que foram os se-
guintes os diretores escòlhldps: Pre-
sidente — dr. José Méndònçá; Vi-
ce-Presidente — Cónego Juvenal Ár-
duini;- 1' secretário: Dr. Edson -Gon-
çalves Prata; 2? secretário — Prof. 
Raimundo Rodrigues da Albuquerque; 
1" Tesoureiro: Dr. João Cunha; 2" 
Tesoureiro: Dr. Augusto Afonso Ne-
to. Ficou decidido que o sócio fun-
dador, desembargador. Lauro Fontou-
ra, proferirá, o discurso inaugural na 
sessão solene de .22 de dçzembro. 
Ev ho dia 16 dé dezembro, 'às 15 ho-
raá, no : ' meámo'-lócãl; realizar-se-á 

-• uma sessão' preparatória, di^aptb a 
qual o dr. ' José . Mendonça ' proferirá 
uma palestra sobre tema de sua os-
colha-, 

- Diz airçda Lavoura e Comércio, 
comentando o fato: «Copi a palavra, 
o - d r . João Henrique just i f icou; ple-
namente. a fundação da nova sofc(e-

. dade, mostrando que a formação de 
uma Academia de Letras, aqui, ex-
prime uma constante, de nossa vida 
cultural, que pberaba o toda a re-
gião têm os recursos humanos ne-
cessários para uma iniciativa dessa 

-Uiatureza«. Ele-sabia das co isas . . . 

Cada sócio teve- a liberdade de 
escolher o sei^ patrono. A Acade-

. mia, dósde o seíi inicio, fixou em 
número do quarenta os sócios vitalí-
cios, que ganham a condição de 
«Imãrtáis. desdo que eleitos, 'Róis 
a ' cadeia -lhos pertence, enquanto v i - • 
da tiverem! 

O último tópico da floja do La7 
véurà' diz 'o- :segbtnb, 'prófotícamén-
te: «E manifesto o vigor da novo 
Academia do Letras, roveladq, prin-
clpálmcntò, na "decisão dê to íos òs™ 

voura e Comércio» do din 17 do no- seus componentes de levar avante, 

vitoriosamente, a sua reali^açuo de 
tão alto sentido oultíiral». 

O trabalho da Academia, nestes 
vinto e cinco anos, revelou-se profí-
cuo om favor, principalmente, 
história de Uberaba. Naquela casa 
levantaram-se e foram rogistradós, 
os primeiros' dadòs importante? da 
história da nossa çidndc. Borpes 
Sampalo, José Mendonça; Hildebran-
do Pontes ' e José Bllharinhó, com 
seus jiyros de pesquisa sobre a nos-
sa história, registraram oh grandes 
momentos vividos pelos hoqens que 
tomar,am' parte e què fptarq ( l i s t r a 
em Uberaba. Muita coièá pode ò 
uberabensé pesquisar sobre" a histó-
ria de Uberaba nós livros editados 
pela Academia. Foi únia" éemente 
que dèi i 'bor is ' f ru tos. 

E os prlmeifos nomes? Vale 
alongar esta crônica' pjrimeiía sobre 
os vinte ' e cínco " ahos ' da Academia 
transcrevendo o que diz Lavoura e 
Comércio de 17-11-62 sobre ás 'pes-
soas que compareceram à primeira 
reunião ou foram representadas: «Os 
vir.te primeiros coordenadores, de-
vendo as vagas restantes serem 
preenchidas oportunamente: Dr. Jo-
sé Mendonça, dr. Edson Gonçalves 
Prata, cónego Juvenal Arduini, padre 
Tomaz de Aquino Práta. dr. César A. 
Vanr.ucci, prof. Raymundo Albuquer-
que, dr. Augusto Alonso Netto, dr. 
Ary Rocha, dr. Georges de CÏ Jardim, 
dr. João R. da Cunha, proj. Sanüno 
Gomes de Mattos, dr. Victor de Car-
valho Ramos. Fizeram-se represen-
tar, ' cs sfs.. dr. Lúcio Mendonça de 
Azevedo, Quintiliano Jardim, Mauri-
lio Moraes e Castro, Ruy de Sô'uza 
Novaes, dr. Lauro Fontoura, padre 
Antônio Fialho, prof. Mário Palmério 
c dr. João Henrique Çampaio Vieira 
da Silva. ' Deverão ser convidados 
ainda, a integrar ò 'grupo de "funda-
dores os srs. dr. José Perejra Brasil, 
Sebastião AfOnseca ° Silva, José 
Soares' cPe 'Faria, dr. João Alamy, d r 
Jacy de Assis, dr. João Edson de 
Mello e Licidio Paes». 

Outros pontes surgiram para 
compor á ' Academia de 'Le i ras . Al-
guns^ nomes siTo ' apenas "páginas de 
saudade,' agórâ, depois de muito' tra-
balharem em tavor da cultura desta 
região. Mas todos os que integram 
a Academia muito, fizeram e têm 
feito para quo os ideais dos seus 
fundadores fossem perseguidos e al-
cançados. 

- E-será com muito orgulho que os 
acadêmicos que hoje integram a 
Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro comemorarão os vinte e 
cinco anos da entidade. Orgulho do 
dfcVer cumprido. Orgulho de não te-
rem 'faltddo aos Ideais dos seus fun-
dadores. 
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